
Transeptos Vale do Ave - Ficha de Campo

Território 15 minutos Ficha 15

Sitio Castro de Penices  Cartografia nº 83
Coordenadas Alt. 58 m

Transepto 2 Orientação 160007
N S 493354

Vegetação Eucaliptal √ Floresta mata-densa √
Pinheiro Bravo √ Floresta mata pouco densa √
Pinheiro Manso Pomar √
Carvalho √ Vinha √
Sobreiro  Rasteira √
Azinheira Sem Vegetação
Olival

Geomorfologia Relevo Baixo - médio Indice de Visibilidade
(Enquadram-se as (Povoados visíveis)

classificações de Declive Médio - baixo
Arriba, Escarpa, Norte Castro de Penices
Colina suave, Planície, Hidrologia Rio Este e duas linhas de Sul Bagunte e vale
Pequena elevação, etc.) água Este Castro de Penices

Oeste  Serra de Rates
Áreas 

Geologia Granito √ de exploração

Xisto
Areias Norte √
Basalto Sul √
Tufo Este √
Calcário Oeste √
Terraço

Uso do Solo Agrícola √ Sistema Agrário
Florestal √ Agricultura Manual √
Reserva Agricultura Mecânica √
Baldio Latifúndio
Industrial Minifúndio
Turismo Socalcos  
Urbano √ Outros
Pastoreio  
Estéril

Recursos Observações
Exploração Agrícola √ O caminho faz-se pela vertente Sul do Castro, mais

Exploração Florestal √ acidentada e com evidente defesa natural, alcantilado.

Exploração Mineira  

Pecuária √  

Piscicultura
 

 

 

 

Data 21 Fevereiro de 2009



Materiais Arqueológicos
Cerâmica
Lítico Pré-história
Fauna Proto-História
Vidro Época Romana
Numisma Medieval
Metal Moderna
Epigrafia
Arte

Descrição do espólio

Registo Fotográfico

Foto 1 - Vista para Norte, a partir dos 15 Foto 2 - Vista para poente, onde é visível
minutos. É visível o Castro de Penices por a grande área confinada à exploração
detrás da casa. agrícola.

Interpretação Final

Este percurso foi efectuado por entre campos agrícolas, principalmente. Logo, a partir dos
5 minutos de marcha, chegamos ao vale, depois de descermos o topo do monte, onde se 
implanta o Castro de Penices.
O caminho foi percorrido paralelamente ao rio Este e foi notória a especialização económica
dos terrenos para poente, onde proliferam grandes terrenos agrícolas. Para Sudeste, por
causa da presença do Monte da Anta de Cavalões, os campos agrícolas deixam de existir,
passando para a concentração florestal, sobretudo eucaliptais e pinhal.


